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APRESENTAÇÃO

O título Planejamento Urbano e Regional: Aspectos Humanos e 

Socioambientais representa uma importante análise nas relações humanas nos 

grandes centros urbanos, visto que o recrudescimento das populações urbanas acaba 

desafiando a convivência humana; mostrando muitas vezes condições sub-humanas 

com falta de infraestrutura adequada e acessível. 

O planejamento urbano passa pela adoção de uma nova conscientização da 

população de como gerir o crescimento urbano, sendo responsabilidade de todos os 

envolvidos: sociedade, poder público e setor privado. O encarecimento e supervalorização 

dos centros urbanos colidem com o poder aquisitivo de uma parcela considerável da 

população. Não é por acaso que segundo dados da Organização das nações Unidas 

(ONU), mais de 100 milhões de vidas em todo o mundo não possuem um local para viver, 

trabalhar e educar seus filhos. A ONU vem, inclusive, incentivando projetos preocupados 

com cidades mais humanas e justas, denominado smart city. Pais e mães de família 

vêm sendo forçados a residir em lotes clandestinos nas periferias das cidades sem 

o mínimo de infraestrutura digna e necessária para a saúde humana no quesito bem-

estar. Se não fosse o suficiente, ainda existe a problemática ocasionada pelo custo dos

novos empreendimentos que oneram os valores imobiliários, nesse ponto tornando-

se importante a adoção de novas tecnologias e materiais de construção de modo a

possibilitar novos projetos arquitetônicos acessíveis à população mais carente.

O volume II de Planejamento Urbano e Regional: Aspectos Humanos e 

Socioambientais tem como missão apresentar a contribuição de pesquisadores e 

pesquisadoras de diversos lugares, formação e conhecimentos para instigar nos leitores/

leitoras que se possa conhecer o que se tem feito pela melhoria das cidades e inspirar 

novos cientistas engajados com o desenvolvimento sustentável. 

É com olhar apaixonado pelo conhecimento e pela troca de ideias e pensamentos 

que esse livro irá contribuir de forma democrática para que o leitor/leitora possa apreciar 

e também desenvolver suas próprias ideias e teses para que juntos possamos deixar as 

futuras gerações cidades mais bem preparadas, dignas e também com olhar humano no 

social. Possa-se assim construir uma nova mentalidade quanto ao conceito denominado 

planejamento urbano e regional. 

Boa leitura!

Ariston da Silva Melo Júnior
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CAPÍTULO 4

O PLANETA URBANO: A PELE QUE HABITAMOS E A 
CIDADE DENTRO DA CIDADE – SMART CITIES

 
Data de submissão: 12/05/2022
Data de aceite: 31/05/2022

Adriana Nunes de Alencar Souza
Centro universitário de Brasília

 UniCEUB
Brasília- DF

http://lattes.cnpq.br/8710539266314515

RESUMO: O presente artigo tem como objeto 
a cidade e seus dilemas estabelecido entre 
a preservação da cidade já existente, de 
valores, cultura e memória de seus habitantes 
ou construção de um novo núcleo urbano com 
ideais contemporâneos. Pois é essa pele em 
forma de espaço urbano que habitamos, é bem 
como a pele que reveste todas as estruturas 
de um corpo que serve para proteção e guarda 
as memórias e marcas dos tempos vividos. 
O objetivo é evidenciar as possibilidades 
de renovação urbana em diálogo com a 
necessidade de crescimento e inovação. 
Apresentar-se-á o panorama histórico do 
processo de urbanização mundial. Discorrer-
se-á sobre as cidades tradicionais e as smart 
cities, dando enfoque ao Brasil. Por meio de 
uma metodologia bibliográfica, documental, 
para tanto serão abordados autores como: 
Lauro Cavalcanti, Maurice Halbwachs, Jane 

Jacobs, dentre outros, e a própria vivência da 
autora na cidade de Brasília-DF e experiência 
em Fortaleza-CE. 
PALAVRAS-CHAVE: Cidade tradicional.  
Cidade inteligente. Urbanização. Memória.

THE URBAN PLANET: THE SKIN WE LIVE IN 

AND THE CITY WITHIN THE CITY - SMART 

CITIES

ABSTRACT: The article is about the city. The 
objective is to present the dilemmas between 
the growing urbanization and the creation of 
new cities, sometimes elevated in the dream 
of other ideal cities without considering the 
requalification of existing cities. It presents a 
historical overview of the world urbanization. 
It is about traditional cities and smart cities, 
focusing on Brazil. The observational and 
comparative method, through bibliography, 
films and documents, besides the author’s 
own living in Brasília-DF and its experience in 
Fortaleza-CE. It is concluded that it could be 
so much better to make adjustments in our 
cities, to transform them, but not to the point 
of becoming unrecognizable. There is no need 
for a complete plastic or even an innovative 
implant. It is necessary to look at them with 
other eyes and to perceive what enchants or 
has already enchanted who lives in it. For, we 
are all heirs of a contextualized culture that 
provide us the feeling of belonging to the place.
KEYWORDS: Traditional cities. Smart cities.  
Urbanization. Memories.

http://lattes.cnpq.br/8710539266314515
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1 INTRODUÇÃO

Na busca de uma melhor compreensão do objeto analisado, a cidade, o artigo 

aqui proposto focaliza um de seus dilemas, estabelecido entre a preservação da cidade 

já existente, de valores, cultura e memória de seus habitantes ou construção de um novo 

núcleo urbano com ideais contemporâneos, que conformam demandas por inovações ou 

será tanto melhor fazer apenas adaptações àquela já existente? De maneira geral, tais 

dilemas têm sido constatados em razão das carências observadas nos centros urbanos 

com o surgimento de novos valores emergentes na contemporaneidade que justificam 

reflexões e estudos sobre a temática. 

Sob tal objetivo, a presente proposta de artigo se inicia por um breve contexto 

histórico da urbanização mundial, passando por um debate sobre as cidades, que 

marcaram, em suas épocas, por vezes a ruptura com as tradições e mudança de valores 

difundidos e outras a conservação desses mesmos valores e tradições. Nessa abordagem 

inicial do campo, o artigo se desdobra a partir de algumas das primeiras propostas de 

smart cities, que, gradualmente, vêm permitindo melhor compreensão do pensamento 

a partir de diversas experiências dentro do Brasil, perpassando suas primeiras críticas 

até as crescentes propostas alternativas ao pensamento tecnológico, criativo e inovador 

vinculados aos valores e à memória das cidades tradicionais até aos dias de hoje 

expressos no campo da arquitetura e do urbanismo. 

Para melhor elucidar a problematização existente, um pequeno trecho de Santos 

(2011, p. 161) “O espaço impõe a cada coisa um determinado feixe e relações, porque 

cada coisa ocupa um lugar dado”. De acordo com o autor, o lugar serve para dar o valor 

do homem que nele vive, seja seu valor como consumidor, cidadão ou produtor, tudo 

dependerá de sua localização territorial. Já conforme Halbwachs (1990), o grupo é 

formado, principalmente, por interesses, ordem de ideias e preocupações, que ao mesmo 

tempo são particulares, sem deixar de refletir a personalidade de cada um dos membros, e 

gerais, ou ainda, impessoais para manter, assim, seu sentido e importância. Para esse autor, 

mantemos o equilíbrio mental porque, em parte, os objetos matérias com os quais temos 

contato ao longo dos dias mudam muito pouco e com isso, nos oferecem uma imagem de 

permanência e estabilidade. Nesse sentido, quando um acontecimento nos obriga a mudar 

para outro entorno material gera em nós uma incerteza, uma instabilidade, “tanto é que as 

imagens habituais do mundo exterior são inseparáveis do nosso eu” (HALBWACHS, 1990, 

p. 131), por isso, a sensação de estar deixando para trás toda a nossa personalidade.

Em suma, primeira parte do artigo traz uma passagem pela urbanização mundial, 

em especial no Brasil. Já na segunda parte, é abordada a cidade tradicional em paralelo 
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com as cidades inteligentes. Na terceira parte discorre-se sobre as cidades ideias, 

ou seja, aquelas “cidades dos sonhos” e por fim na quarta encontra-se o fechamento 

do artigo, com uma expressão “à flor da pele”, pois é assim que acabamos sentindo e 

experienciando a cidade, palco de todos nossos dias, de encontros e desencontros.

A metodologia utilizada partiu da vivência da autora na cidade de Brasília, suas 

experiências em Fortaleza e por meio de fontes bibliográficas e documentais.

2 CIDADES INOVADORAS E INTELIGENTES

2.1 PLANETA URBANO

As cidades tradicionais brasileiras nasceram de todo um contexto histórico que 

não deve e não pode ser desprezado. Assim é essa pele em forma de espaço urbano 

que habitamos, é bem como a pele que reveste todas as estruturas de um corpo que 

serve para proteção e guarda as memórias e marcas dos tempos vividos. Memórias essas 

que vem dos antepassados, dos indígenas que aqui habitaram, e mesmo anteriores, pois 

“ainda é objeto das mais acirradas controvérsias a chegada do homem ao continente 

americano”. (WEIMER, 2014, p. 1). Ainda que naquelas épocas nosso planeta ainda não 

fosse o planeta urbano que hoje vislumbramos, os mapas de 1950 até o que se espera 

para 2030 nas Figuras 1 e 2, mostram a evolução da urbanização no mundo.

Figura 1. Mapa da Urbanização no Mundo 1950.
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Figura 2. Mapa da Urbanização no Mundo 2030.

De forma geral, a população se concentrava em cidades medianas, 
correspondentes às que possuem entre 1 e 5 milhões de habitantes. 
Essa categoria abrangia, na época, São Paulo e Rio de Janeiro, com 2,3 milhões 
e 3 milhões de habitantes respectivamente. (Gaete, C. M. 2015, p. 1)

Também é possível verificar que os pontos em vermelho que representam as 

megacidades com 10 milhões de habitantes ou mais cresceram consideravelmente. De 

certo, éramos um planeta rural quase sem conexões entre os continentes do globo, hoje 

apresentamos as dimensões histórica, econômica, social, tecnológica, dentre outras em 

processo intenso de globalização, onde muitas vezes “poderia um bater de asas de uma 

borboleta no Brasil, causar um tornado no Texas?”. Nunca estivemos tão conectados, 

a tecnologia nos permite vivenciar um mundo novo a cada dia e nunca estivermos tão 

verdadeiramente vivenciando a teoria do caos especialmente nas nossas cidades. “Cidade 

tornou-se uma palavra chave da tribo política, uma palavra de ordem da tribo da mídia, a 

palavra álibi dos clãs de urbanistas, planejadores, arquitetos, admiradores públicos e de 

sociólogo que a escrutinam, examinam e/ou pretendem dar-lhe forma. Mas urbanização 

será sinônimo de produção de uma cidade? [...]. No decorrer de pouco mais de um século, 

não ocorreu uma evolução banal, mas uma mutação, que mascara a permanência das 

palavras e topônimos” (CHOAY, 1999, v. 18, p.)
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2.2 A PELE QUE HABITAMOS E A CIDADE DENTRO DA CIDADE – SMART CITIES

Ao que Choay chama a cidade de divindade de duas faces, quais sejam mãe 

castradora, para as classes menos favorecidas essa pele urbana que habitamos com 

naturalidade e que tratamos por vezes e noutras fechamos os olhos para suas feridas 

é palco de necessidades constantes, para outras classes mais abastadas existe a 

possiblidade de um transplante tecnológico em forma de smart cites.

Em 1957, o primeiro satélite era lançado na órbita da Terra. Isso nos oferecia 
uma posição privilegiada, a partir da qual podíamos olhar para nós mesmos e 
assinalar o começo de uma nova consciência global, uma mudança dramática 
no nosso relacionamento com o planeta. (ROGERS, 2015, p. 3)

Nós, seres humanos, sempre sonhamos com a cidade ideal para se viver. Em 

alguns momentos da história achamos ter atingido essa meta, a exemplo Brasília, uma 

cidade “monumental” nas palavras de Lúcio Costa, onde “a pureza das linhas remeteria 

às cidades coloniais, assim como permitiria “inventar a capital definitiva” (apud COSTA, 

1995) do futuro brasileiro.” (CAVALCANTI, 2006, p. 211). Outras tantas cidades planejadas 

com a finalidade de serem adequadas ao sonho, às necessidades dos seus habitantes. 

Mas, conforme diz Rogers (2015, p. 3) “a sobrevivência da sociedade sempre dependeu 

da manutenção do equilíbrio entre as variáveis de população, recursos naturais e meio 

ambiente”. Será que hoje ainda é essa a verdade? 

Com o advento da tecnologia, onde a internet conecta os seres humanos com 

outros seres inclusive com o reino animal e vegetal, de outro modo, mostrando seu habitat, 

alimentação, modos de vida, etc. Com esse avanço é possível passar 24h conectados em 

outro universo, conhecer cidades e civilizações, muitas das quais estaremos presentes 

apenas de modo virtual. Mesmo as viagens que “[...] constituem nossa opção número um 

para escapar da máquina estressante que é a tecnologia do consumidor” servem para 

que nos desconectemos do novo universo que vai além desse nosso planeta urbano, 

“os apetrechos higt tech estão disponíveis para todas as necessidades concebíveis’. 

(NAISBITT, 2006, p. 74-76)

Então por que não se apoderar, se é que é possível, de toda essa maravilha 

tecnológica criada pela inteligência humana, e levá-la ou trazê-la para as cidades e criar 

cidades inteligentes? Uma cidade dentro da cidade ou uma cidade que funcione por si 

só. Porque, talvez, considerar a cidade como uma máquina ou fábrica que trabalha o dia 

todo, todos os dias incessantemente para produzir os bens e serviços essenciais para 

vida da comunidade e não como um organismo do qual cada elemento, meio ambiente, 

fauna e flora, além do que criamos como: veículos, edificações, etc. seja um dos maiores 
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erros que possamos estar cometendo. Mais uma vez, tomamos emprestadas as palavras 

de Naisbitt (2006, p. 197) “para muitas pessoas acostumadas a pensar, as tecnologias 

genéticas são tão assustadoras quanto o desenvolvimento da energia nuclear[...].” Ou 

seja, por outro lado, pensar no desenvolvimento dessas smart cities, pode em primeiro 

momento, parecer assustador, afinal no Brasil tem-se poucos parâmetros para elas.

Curitiba, capital paranaense, que seria considerada um dos casos, não da 

construção de uma cidade nova, mas de adequações feitas para atender os aspectos de 

gestão urbana, como saúde, meio ambiente e tecnologia, de acordo com notícia publicada 

no jornal Gazeta do Povo (2016) teve um bom desempenho no ranking Connected Smart 

Cities e ficou em terceiro lugar depois de Rio de Janeiro e São Paulo, o prêmio leva em 

conta outros nove aspectos.

O prêmio avalia o potencial das cidades de tornarem-se inteligentes, ou seja, 
a capacidade do município de produzir respostas aos problemas urbanos. 
De fazer das soluções polos geradores de desenvolvimento. “Ela não vira 
inteligente porque comprou um sistema de rastreamento de automóvel. A 
cidade é um organismo vivo que busca incorporar inteligência, tecnologia para 
garantir qualidade de vida e sustentabilidade econômica”, explica Thomas 
Assumpção, presidente da Urban Systems, consultoria que elaborou o ranking 
em parceria com a Sator. (Piva, 2016, p. 2)

Portanto, uma cidade para ser considerada inteligente precisa muito mais 

que uma banda larga que conecte todos os pontos da mesma, ou de vídeo vigilância 

inteligente, com câmeras que identificam determinados comportamentos, como se a 

vida tentasse repetir a experiência das telas de cinema, quando em Minority Report - A 

Nova Lei de Steven Spielberg, onde é possível prever os crimes antes que aconteçam. 

“Estamos aqui diante de uma questão sumamente importante a respeito da rua: que 

oportunidades ela oferece para o crime? Uma rua movimentada consegue garantir a 

segurança”. (JACOBS, 2011, p. 32-35). Logo, é preciso para ser uma cidade considerada 

inteligente. 

2.3 “CIDADE DOS SONHOS”

Não basta pensar em conexão e segurança tão somente, para começar dever-se-

ia, talvez, pensar no modelo de cidade compacta e rejeitar-se o modelo monofuncional. 

Ou seja, “a questão é pensar e planejar cidades, onde as comunidades prosperam e a 

mobilidade aumente[...] (ROGERS, 2015, p. 38). pensar em driblar, também, “guerra dos 

lugares”, tão brilhantemente debatida por ROLNIK (2015), onde a mercantilização da 

moradia tem campo vasto e torna a habitação, especialmente social, indigna para seus 

moradores e aos poucos o perde-se o direito à cidade. 

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-471/
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As “Cities without slums” que pode ser lido em dois sentidos: tanto como 
palavra de ordem para acabar com as favelas do mundo, através das remoções 
e reassentamentos, quanto para “incluí-las” no mercado urBano, através 
de sua regularização e da formalização de suas atividades econômicas. 
(ROLNIK, p. 252)

Segundo a autora esses são perigos da imagem fictícia de um pensamento que 

aparenta ser de um crescimento includente, mas que em verdade busca a terra como 

ativo financeiro. 

O fato é que a ideia de cidade inteligente vem crescendo cada vez mais, o caso 

mais atual no Brasil é a smart city Laguna que vem sendo desenvolvida em Croatá-Ceará, 

capital de Fortaleza-Brasil, esse é o primeiro caso de uma cidade inteligente, totalmente 

criada a partir do zero, por assim dizer aqui no país. Os lotes residenciais custam em 

média R$ 49.000,00, apesar de parecerem baratos, não são, todavia, acessíveis a todas 

classes sociais.

Portanto, ainda não se sabe se essa será mais uma “cidade dos sonhos”, se depois 

de implantada e devidamente habitada os problemas existentes nas nossas cidades 

serão tão diferentes dos que serão encontrados lá. Será a mais tecnológica, entretanto 

será que será a mais sustentável? Será que usaremos os nossos aparelhos celulares de 

forma mais inteligente? Será que haverá emprego e moradia para todos? Ou será que 

ainda será que seus moradores ainda dependerão daquela antiga pele, aquela cidade em 

que passou grande parte da vida, ou apenas um pequeno tempo, mas onde criou laços? 

Será que quem optar e tiver condições financeiras obviamente de adquirir um terreno e 

lá construir sua nova casa guardará as lembranças memoráveis, assim como muitos de 

nós, guarda de sua cidade natal e a partir desse novíssimo e recém-criado modelo de 

vida formará memórias e não sentirá grande vontade de adaptar a arquitetura do lugar 

as suas origens, tradições e crenças? Será novo assim só o urbano e as relações com 

a cidade? Ou mudar-se-ão as relações sócias e a arquitetura, também, e com isso tudo 

será diferente?

É certo que “cada geração precisa reinventar suas instituições públicas e criar 

outras novas.” (ROGERS, p. 79). Por conseguinte, também, é correto afirmar que “todas 

as sociedades produzem estranhos. Mas cada sociedade produz sua própria espécie de 

estranhos [...]. (BAUMANN, 1998, p. 27) As cidades, geralmente, são definidas como sendo 

o lugar onde estranhos se encontram, permanecem próximos sem deixar, no entanto, de 

serem estranhos. E compartilhar esse espaço urbano com estranhos e mesmo conviver 

proximamente, “é “repugnante e impertinente” os habitantes das cidades tendem a 

considerar como uma sina da qual não podem escapar, “e, faz-se necessário encontrar 

um modo vivendi que torne a coabitação palatável e a vida suportável”. (BAUMANN, 2004, 
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p. 92). Com isso, “o espaço impõe a cada coisa um determinado feixe de relações, porque 

cada coisa ocupa um lugar dado”. (SANTOS, 2013, p. 161) De acordo com Santos (2013), 

o lugar serve para dar o valor do homem que nele vive, seja seu valor como consumidor, 

cidadão ou produtor, tudo dependerá de sua localização territorial. 

[...]
Por isso, mãe.
Só me acorda quando o sol tiver se posto.
Eu não quero ver meu rosto antes de anoitecer.
Pois agora lá fora,
O mundo todo é uma ilha.
á milhas, e milhas, e milhas.

Nessa terra de gigantes.
Que trocam vidas por diamantes.
[...]
(ENGENHEIROS DO HAVAI, Terra de Gigantes, 1987)

Será que nessa nova opção de cidade não haverá pobreza, favelas, mendigos, 

todos serão iguais e terão os mesmos direitos? Por enquanto são incógnitas. Só é possível 

dizer que “a reconstrução cultural tem limites que nenhum esforço poderia transcender”. 

(BAUMANN, 1998, p. 29). Ainda nas palavras do ator (1998, p. 163), dirão talvez, “esses 

eram os notórios pontos principais da noção de cultura na época cunhada, assim como 

tácitas, mas incontestáveis, pressuposições que a dotavam de sentido. Lembrando 

que, enquanto a mixofobia for a fonte de angústia e de insegurança, os problemas das 

cidades contemporâneas não podem ser resolvidos, simplesmente, reformando-se os 

próprios centros urbanos, ainda que seja feita uma reforma radical, pois o problema 

é global e não local. Assim, conforme Baumann (2004), antes das reformas urbanas 

deve-se proceder a uma reforma das condições de existência, caso contrário aquelas 

reformas serão tão somente placebos. Fato esse que deve ser considerado não para 

desmerecer a boa arquitetura ou planejamento urbano adequado, mas para, de alguma 

forma, trazer uma nova perspectiva à tarefa que inclua todos os fatores que direcionem 

a uma escolha mais acertada. 

A seguir duas Figuras 3 e 4 que poderiam estar muito distantes de serem parecidas, 

pois a primeira se refere ao plano urbanístico da primeira cidade inteligente que será 

criada no Brasil e a segunda, diz respeito a imagem da cena de ficção do filme Pequena 

grande vida, na hora em que os moradores da cidade tradicional de Omaha, vão conhecer 

a proposta de mudar-se para uma microcidade chamada Lazerlândia. Caso optassem 

por ir viver nessa nova cidade teriam seus gastos reduzidos e poderiam desfrutar de toda 

comodidade e qualidade de vida antes impossíveis de se obter. Bastaria que reduzissem o 

tamanho de seus corpos para caberem no modelo de vida do lugar. E como é uma cidade 
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com menos de 10 vezes o tamanho de uma cidade comum, então seria mais sustentável, 

totalmente mantida pela avançada tecnologia da época, econômica e não poluidora do 

meio, tendo um pequeno impacto sobre o entorno e uma grande área para crescer. Mas 

e o entorno qual o impacto teria sobre a cidade e a população? Destarte, a pobreza não 

deixou de existir fora dessa “bolha”, a marginalização e a degradação ambiental, nenhum 

dos problemas desapareceu ou se minimizou. “A cidade como artefato humano por 

excelência, portanto produto de design – no sentido amplo da palavra: desejo, desígnio, 

projeto -, é como um o processo de um projeto mais inteligente que ela se reinventa.” 

(LEITE at al, 2012, p. 34)

O que as duas figuras têm em comum é o que chama a atenção. Pois todas duas 

são ideias de criação de uma cidade que utiliza da alta tecnologia como uma forma 

de solução dos problemas do entorno, dos problemas existentes com o crescimento 

desordenado das cidades, destruição do meio ambiente, pobreza, etc. A tecnologia pode 

e deve ser empregada para melhoria das condições de vida no planeta, mas será que 

ela, assim como pareceram ser os novos materiais após a revolução industrial, serão a 

“salvação”, ou será que tanto melhor seria olhar para trás, para nossa história em como 

eram as construções e a vida das pessoas em harmonia com o meio ambiente? Será que 

ainda é possível fazer isso: transformar nossas cidades, favelas e construções precárias 

em smart cities?

Figura 3. Plano urbanístico da Smart City Laguna em Croatá-CE.
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Figura 4. Cena do filme Pequena grande vida.

Não podemos nos esquecer de Brasília, a cidade modernista, planejada e pensada 

como um uma cidade à frente de seu tempo, mas com algumas feridas ainda de antes 

de sua inauguração, Paviani (2001), afirma que da época de sua construção, Lúcio Costa, 

concluiu que no Plano Piloto de Brasília não poderiam ser abrigadas todas as levas de 

imigrantes, sobretudo os que passaram a trabalhar nos canteiros, assim foram criados 

núcleos distantes do centro como Taguatinga, o fracasso da ideia de planejamento 

urbano se mostrou aparente na grande quantidade de núcleos esparsos que surgiram, 

aumentando e dando um início aterrador a apartação e exclusão social. “O registro e a 

análise da moradia dos trabalhadores nunca tiveram o destaque necessário, perdendo-

se a memória sobre o espaço ocupado pelos pobres. (BONDUKI, p. 42, 2014). Fonte 

de exclusão e segregação social e urbana, a Capital da República Federativa do Brasil, 

se encontra como núcleo “fechado e acabado” sem quase nenhuma possibilidade de 

alteração do plano inicial de sua concepção.

2.4 À FLOR DA PELE

No caso da opção da escolha por adaptar a cidade já existente com toda sua 

riqueza histórica, social e cultural às novas possibilidades criadas pelo avanço tecnológico. 

Sua morada/cidade deve lhes trazer segurança e familiaridade, representando os menores 

danos possíveis à cultura existente antes, mantendo mesmo que em dose homeopática o 

sentimento de pertença ao lugar, suas memórias. Optamos por sentir os sons, as cores 

antigas e novas, a cidade com suas importantes, mas não tão extremas contradições, 

passaríamos a senti-la como é viva e intensa “à flor da pele”. Apesar, de Assmann (2011, 

p. 317), acreditar que falar em “memória dos locais” seja uma formulação um tanto quanto 

sugestiva por apontar para uma possiblidade de que os “locais possam tornar-se sujeitos, 
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portadores de recordação e possivelmente dotados de uma memória que ultrapassa 

amplamente a memória dos seres humanos”. Ao citar Cícero - grande teórico da 

mnemotécnica romana – a autora diz que ele teria uma noção clara sobre o significado dos 

locais para a construção da memória. Serviriam como partes para construção da memória 

(imagens et loci - figuras e lugares) as primeiras fixariam a afetividade de determinados 

conteúdo do saber e os segundos a ordenação desses conteúdos e sua recuperação. 

Pois, ainda que não possuam em sua essência própria uma memória imanente, os 

locais fazem parte da construção de espaços culturais de recordação muito significativos. 

“Por corporificarem uma continuidade de duração que supera a recordação relativamente 

breve dos indivíduos, épocas e também, culturas, que está concretizada em artefatos”. 

(ASSMANN, p. 318, 2011)

Por fim, entende-se de acordo com o contexto assinalado que a cidade tradicional, 

ou seja, aquela pele que habitamos na maioria dos casos não é “ignorante”, mas foi 

construída sob égide das necessidades, das tradições culturais e das memórias de seus 

habitantes. Sendo assim, ela não estaria em oposição as cidades inteligentes com suas 

apropriações tecnológicas. 

Tantas vezes a humanidade sonhou com cidades ideias, cidades planejadas para 

atender a população, gerar melhor qualidade de vida, tantas ilusões foram ao longo do 

tempo desfeitas. Apesar haver lugares agradáveis, seguros e com qualidade de vida 

adequados para habitar, essa não é a realidade da maior parte das cidades brasileiras, 

que se dizer no planeta.

Jane Jacobs lutou pela “renovação urbana” no West Village. Conforme a “Lei 

Federal de Habitação de 1949, fundos federais foram disponibilizados às cidades para 

demolição ou reabilitação de áreas destruídas, e ao longo da década de 1950, o Comitê 

de Favelas de Robert Moses já havia feito jus ao nome, destruindo bairros inteiros de 

Nova York”. (LEWIN, 2017, p. 1). Caso fossem derrubadas as casas, seria o fim daquela 

comunidade, de seu “caráter de cidade pequena, suas qualidades residenciais, sua 

cor local, sua rica herança e seus tons culturais”.  Qualquer renovação urbana deveria 

respeitar a “tradição da vila”. 

Moses se via como o construtor de um admirável mundo novo, onde os pobres 

seriam abrigados em superblocos altos, limpos e uniformes nos arredores das cidades. 

As favelas imundas que eles desocuparam - “crescimentos cancerígenos”, em suas 

palavras - seriam derrubadas para dar lugar a parques, centros de artes e vias expressas. 

Se os inquilinos desenraizados não quisessem se mudar, ou não gostassem das torres 

arejadas em que se mudaram, muito mal. Como o negociador gelado afirma com calma no 

filme: “Nosso maior problema é a remoção do inquilino”. (LAWSON, 2017)
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Ao ser excluído e ficar à margem da sociedade, o sujeito passa a sustentar uma 

ordem social, a qual é compelido e sofre muito com esse processo de exclusão social 

perversa (SAWAIA, 2009). Esses excluídos são todos aqueles que são rejeitados pelos 

valores da sociedade. E então fica mais uma pergunta, será que ao criar uma cidade que 

se encontra embutida em uma já existente não se estará criando mais um campo de 

exclusão social, como se fosse um mega condomínio ensimesmado? O risco que se corre 

é o de se ter algo como a Figura 5, a favela de Paraisópolis e ao lado o Bairro do Morumbi. 

Um contraste extremo onde uns tem direitos que outros não tem.

Figura 5. Favela de Paraisópolis e Morumbi: o contraditório bairro-região de São Paulo.

Em suma, não seria tanto melhor fazer ajustes nas nossas cidades, transformá-

las, mas não a ponto de se tornarem irreconhecíveis, não é preciso uma plástica 

completa. É preciso olha-las com novos olhos e perceber o que encanta ou já encantou 

em quem nela vive. Manter a custo as relações sociais criadas, muitas vezes, a custo 

pelos moradores. Pois, “as relações entre os corpos humanos no espaço é o que 

determinam suas reações mútuas, como se vêem e se ouvem, como se tocam ou se 

distanciam.” (SENNETT, 2008, p. 15) Assim é a cidade, criamos com ela nossas relações 

e para que nos apaixonemos novamente é preciso torna-la novamente uma fonte de 

inspiração, encontros e redescobertas, para que sejam “as cidades dos sonhos”, não dos 

sonhos ingênuos, aqueles de criação de uma cidade perfeita como em contos de fada, 
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e criou-se a cidade e lá foram felizes para sempre e ela também repousa sobre toda 

mansidão, não! Para que sejam cidades inteligentes e inovadoras ao trazerem para todos 

seus habitantes condições de nela terem uma boa qualidade de vida, sejam eles felizes 

ou sofram de vez em quando, seja a cidade feliz ou sofra de vez em quando, segundo 

Sennett (2008, p. 321) “é obvio que primeiras impressões sobre lugares tranquilos e 

povos felizes são enganosas...e frequentemente preferíveis. De qualquer forma, apesar 

de falsas, elas nos instruem”. 

De acordo com Laraia (2001) a cultura influencia na criação dos modos de vida 

e nas formas de perceber o mundo, sendo assim, somos todos herdeiros de uma cultura 

contextualizada e que nos possibilita o sentimento de pertença ao lugar. Essa referência 

de pertencimento possibilita a construção da identidade cultural. Contudo, a constituição 

desse espaço simbólico perpassa a diversidade e a multiplidade dos modos de vida de 

cada cidadão. É a cultura que influencia individualmente e também cria a representação 

identitária coletiva. Esse espaço cultural é dinâmico e vivo, acontece nodia a dia de cada 

um “é a relação dos humanos com o tempo e no tempo” (CHAUI, 2000, p. 373). São 

as relações socais na produção dos espaços que criam, baseados em sua cultura, os 

mecanismos de inclusão e exclusão socio-cultural.
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